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Os ataques de cães a pessoas têm se tor-
nado uma preocupação crescente nas ci-
dades da região de Campinas. De acordo 
com dados da Diretoria Regional de Saú-
de (DRS-Campinas), o número de atendi-
mentos médicos provocados por mordi-
das e investidas caninas aumentou 26,5% 

entre janeiro e abril de 2025, em compa-
ração com o mesmo período do ano pas-
sado. Ao todo, 591 atendimentos foram 
registrados nos quatro primeiros meses 
deste ano. Isso representa uma média de 
cinco pessoas atendidas por dia na rede 
de saúde da região.                          PÁGINa 05

Transporte gratuito assegura acesso
de 1,3 mil PCDs às escolas da RMC

Ataques de cães 
deixam 5 feridos a 
cada 24 horas na 
região em 2025

Serviço estadual oferece vans adaptadas para estudantes com deficiência e atendimento personalizado cobre 
a região; veículos passam na porta das casas e levam crianças e adolescentes para escolas e entidades   PÁGINa 07

Casos de mordidas e agressões de cães cresceram 26,5% neste 
ano; foram 591 atendimentos médicos apenas entre janeiro e 
abril; incidentes com pitbulls emitem alerta para toda região
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reprodução

O túnel escavado que daria acesso ao cofre da agência da Caixa Econômica Fe-
deral em um posto de combustíveis, na região do Jardim Denadai, em Sumaré, 
pode ter sido inspirado no mega furto do Banco Central de Fortaleza, ocorrido 
em 2005, em que foram levados R$ 164,7 milhões. O túnel partia de uma casa 
alugada pela quadrilha. O crime aconteceu no fim de semana e só foi descober-
to no início do expediente de uma segunda-feira, na época.                          PÁGINa 03

túnel em Sumaré remonta 
a furto no Banco Central

FrOta MuNICIPal CHarGe

Veículos a diesel, próprios e locados, que compõem a frota municipal de Horto-
lândia, estão passando por inspeção veicular anual. A ação busca medir a emis-
são de fumaça pelo escapamento, utilizando a Escala de Ringelmann. A inspe-
ção, iniciada no dia 16 deste mês, será realizada até o final de julho para atender 
toda a frota, que contém aproximadamente 70 veículos, dentre eles caminhões, 
tratores, ambulâncias e vans de transporte de pacientes e de alunos.          PÁGINa 09

Hortolândia quer reduzir 
poluição atmosférica

Leitinho e Mineirinho participaram da aula de encerramento 
do primeiro curso profissionalizante gratuito  nesta semana

Maternidade foi planejada para acolher com dignidade 
as gestantes e oferecer um atendimento de excelência

Nova maternidade 
faz três partos ao dia 
em americana         PÁGINa 06

leitinho destaca 
CtvP e anuncia novos 
cursos gratuitos    PÁGINa 04

ateNDIMeNtO HuMaNIzaDOqualIFICaçãO

Fiscalização aponta demoRa no atendimento em monte moR PÁG. 12
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Concurso 2880
Quinta-feira, 26 de Junho de 2025

Concurso 3427
Quinta-feira, 26 de Junho de 2025
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Quarta-feira, 25 de Junho de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2788
Quarta-feira, 25 de Junho de 2025

Concurso 6759
Quarta-feira, 18 de Junho de 2025

08  14  15  33  34  54

11  22  28  31  42  50

03  08  23  25  35  38

01   02   06   07   09
10   11   15   17   18
19   20   21   22   24

01   03   06   08   11
16   20   24   28   30
32   34   35   36   55
56   58   71   90   96

16   20   23   27   73

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 16 o  l  máxima 27 o

Em meio ao horror 
do atual conflito 
entre Israel e Pa-

lestina, imagens falam 
mais do que qualquer 
discurso. Elas não ape-
nas documentam a tra-
gédia: elas a humanizam. Mos-
tram o que há de mais insupor-
tável — e o que ainda pode ser 
esperança.

Uma amostra do que é insu-
portável pode ser vista nos ar-
quivos da Associated Press, da 
Reuters e da Al Jazeera. Mães 
— judias ou árabes — seguran-
do nos braços os corpos sem vi-
da de seus filhos, regiões des-
truídas, fome grassando, valas 
comuns e dor sem fim. É uma 
dor impossível de medir. Não há 
justificativa humana que expli-
que tamanha perda.

Essa dor nasce da crueldade 

e da lógica de violên-
cia do grupo terrorista 
Hamas (designado co-
mo tal por muitos paí-
ses) e das ações do go-
verno de Benjamin Ne-
tanyahu, que vêm sen-

do denunciadas por organiza-
ções internacionais como vio-
lações do direito humanitário 
e crimes de guerra. Até quan-
do o mundo tolerará tamanha 
iniquidade?

Uma imagem comovente, no 
entanto, aponta outro caminho. 
Duas crianças, uma palestina e 
outra judia, abraçadas. Vistas de 
costas, elas escapam das narra-
tivas prontas. Não representam 
lados, mas a humanidade co-
mum. Nessa cena habita uma 
ideia poderosa: ainda é possí-
vel construir a paz.

Foi essa mesma ideia que, 

há mais de 20 anos, pacifistas 
israelenses e palestinos apre-
sentaram ao mundo durante 
o Fórum Social Mundial, em 
Porto Alegre. A Carta de Por-
to Alegre, lida em 27 de janei-
ro de 2003, dizia:

Nós, pacifistas israelenses e 
palestinos, estamos determina-
dos a buscar Paz, Justiça e So-
berania para nossos povos e um 
final à ocupação israelense nos 
territórios ocupados em 1967; a 
criação de um Estado Palestino 
independente, lado a lado com 
Israel, ao longo das linhas de 4 
de junho de 1967; Jerusalém co-
mo uma cidade aberta e capital 
independente para cada um dos 
dois Estados; uma solução acor-
dada e justa para a questão dos 
refugiados palestinos, de acor-
do com a Resolução 194 das Na-
ções Unidas.

Abraços contra a guerra

Clamamos à comunidade inter-
nacional e às Nações Unidas, em 
particular, para, urgentemente, in-
tervir com o intuito de colocar um 
fim nesta situação trágica, acabar 
com a violência em ambos os la-
dos, e encaminhar imediatamen-
te negociações de paz, para trazer 
assim uma paz justa e duradoura.

A imagem das crianças e a voz 
dos pacifistas não são ingênuas. 
São resistência. São alternativas 
ao ódio. Relembrá-las hoje é um 
dever de consciência. Não pode-
mos aceitar que a política conti-
nue ignorando os corpos, a dor 
das mães e os braços entrelaça-
dos das crianças.

Shalom. Salam. Paz.

João Cyro André  é professor da Escola Politécnica da USP/Jornal da USP

Amanheci desa-
nimado e o Ri-
na ldo Fusco, 

meu sócio na empresa 
de consultoria empresa-
rial, percebeu e me per-
guntou a razão. 

Além da tal neuropatia peri-
férica ter dado o ar da graça nes-
ses dias, as sucessivas derrotas 
do governo Lula no congresso 
nacional me preocupam, pois, 
sinalizam que a relação insti-
tucional entre o executivo e o 
legislativo ultrapassou aquilo 
que se costuma chamar de es-
garçamento, ou seja, os fios do 
tecido político já se romperam 
e chegaram num patamar que 
pode levar a uma crise institu-
cional grave.

O Fusco, que é um profissional 
e uma pessoa espetacular, tentou 
me animar e disse: “Deixa disso, 
isso não muda as nossas vidas? 
Temos contratos assinados, tra-
balho a entregar, anime-se”.

Ele e muita gente boa, en-
gana-se quando afirma que as 
decisões de Brasilian não nos 
alcançam, pois, com um con-
gresso majoritariamente de di-
reita e extrema-direita - nossos 
congressistas são extremamen-
te conservadores, ultraliberais e 
sensíveis às dores da elite nacio-
nal -, nós de classe-média con-
tinuaremos sem as nossas de-
mandas serem contempladas e, 
como zumbis, aplaudindo deci-
sões que nos prejudicam. 

Ele me perguntou: “O que é 
classe média para você?”. Bem, 
entendo que o termo “classe-
-media” diz respeito àquela 
pessoa que, tendo alguma ha-
bilidade de trabalhar, necessi-
ta de um emprego para vender 
essa habilidade, que Marx cha-
mava de “força de trabalho” pa-
ra continuar subsistindo; tam-
bém são de classe média os in-
divíduos que cuidam dos seus 
próprios negócios, que tem pe-
quenos negócios, no campo ou 
na cidade, os pequenos indus-
triais, os comerciantes e os pro-
fissionais liberais. 

Ele interessou-se pelo assun-
to e, em tom provocativo per-
guntou: “Por que você acha esse 
congresso não tem olhar para a 
classe-media?”. Como o mundo 
está na palma da mão, peguei o 
celular, dei um Google e mos-
trei a ele um levantamento que 
apurou que, para a maioria dos 
deputados federais, o agronegó-
cio é o setor que mais influen-

cia as decisões do Con-
gresso Nacional. Não é 
difícil concluir que, pas-
sados 136 anos do golpe 
civil-militar que insti-
tuiu provisoriamente a 
república no Brasil, pa-

ra atender os interesses da elite 
agrária nacional do final do sé-
culo XIX, nada mudou de ver-
dade; o olhar do congresso não 
está direcionado para questões 
como inclusão social, ou seja, os 
objetivos da republica, esculpi-
dos no artigo 3º da Constitui-
ção Federal, não são importan-
tes para essa gente.

A elite e seus representantes 
no congresso, nas assembleias 
legislativas e nas câmaras de 
vereadores, não tem nenhum 
compromisso com a constru-
ção de “uma sociedade livre, jus-
ta e solidária” (inciso I, artigo 3º 
da CF); “garantir o desenvolvi-
mento nacional” (inciso II, ar-
tigo 3º da CF); “erradicar a po-
breza e a marginalização e redu-
zir as desigualdades sociais e re-
gionais” (inciso III, artigo 3º da 
CF) e “promover o bem de todos, 
sem preconceitos de origem, ra-
ça, sexo, cor, idade e quaisquer 
outras formas de discriminação” 
(inciso IV, artigo 3º da CF) não 
é preocupação da maioria dos 
nossos congressistas, eles es-
tão lá para defender a elite na-
cional, agrária e financeira (te-
nho duvidas se esses senhores 
e senhoras tem algum compro-
misso com o desenvolvimen-
to da indústria nacional); pen-
so que os congressistas, majo-
ritariamente, são carreiristas, 
que buscam o enriquecimento 
pessoal e que são representan-
tes de interesses de uma elite à 
qual não pertencemos.

E Lula 3 é um governo nota 6 
apenas, apesar dos bons indica-
dores macroeconômicos, pois, o 
chamado Lula 3, ao contrário de 
Lula 1 e 2, nunca teve maioria 
no congresso, o que torna im-
possível avanços que contem-
plem a classe-média. 

Fusco me perguntou “Por que 
isso aconteceu?”. Porque os par-
tidos de centro-esquerda per-
deram a capacidade de conver-
sar com a sociedade e muitos 
dos nossos representantes de 
centro-esquerda se meteram 
em constrangedoras e impen-
sáveis lambanças, além do que 
eles estão sempre de olho nas 
próximas eleições e esquece-
ram de conversar com o povo.

Do outro lado, os pacóvios da 
extrema-direita (ultraliberais, 
neopentecostais, fascistas de até 
40 anos de idade, dentre outros), 
que corrompem ou são corrom-
pidos desde 1500, dominam a 
comunicação moderna e conti-
nuam não se preocupando em 
mentir deslavadamente nas re-
des sociais, no whatsapp e atra-
vés de outros canais onde o cho-
rume alimenta seus cochos dos 
adeptos de um mundo em rui-
nas; a extrema-direita precisa 
do caos e do medo, pois são eles 
que mantem mentes fracas apri-
sionadas num mundo ficcional 
de mentiras e versões.

Esse processo anticivilizacio-
nal não é “privilégio” do Brasil, 
quando olhamos para o mundo, 
vemos a direita e a extrema-di-
reita em ascensão e a esquerda 
sem lugar de fala, acuada, nem 
Nostradamus previu que o fas-
cismo voltaria no século XXI, 
fantasiado de crente ultraliberal.

Lamentavelmente a ascen-
são da extrema-direita tem sido 
uma tendência marcante na po-
lítica global recente, com exem-
plos notáveis em diversos paí-
ses. No mundo atual, governos 
e partidos de extrema direita 
têm ganhado destaque, muitas 
vezes explorando o desencan-
to das populações com a econo-
mia e com a democracia liberal; 
usam pautas nacionalistas, con-
servadoras e populistas, exata-
mente como fizeram Mussoli-
ni, Hitler, Salazar e Franco na 
primeira metade do século XX 
(como profetizou o velho Marx: 
“A história se repete, a primeira 
vez como tragédia e a segunda 
como farsa”).

Analistas costumam afirmar 
que a onda conservadora ou ma-
ré azul - fenômeno político que 
surgiu em meados dos anos 2010 
aqui na América Latina, suce-
dendo a guinada à esquerda do 
período anterior -, decorre da on-
da de escândalos de corrupção 
que envolveram os governos de 
esquerda no continente fizeram 
que os mesmos se desgastassem.

Esses analistas acreditam que 
quando os governos de esquer-
da ou centro-esquerda, cada um 
com seu estilo, assumiram nos 
vários países da região (duran-
te a guinada à esquerda), as so-
ciedades estavam cansadas e 
vínhamos de várias crises eco-
nômicas mal administradas por 
governos de direita ou por dita-
duras; os governos de esquerda 

Nem Nostradamus previu resgataram e melhoraram a vi-
da de muitas pessoas, mas faltou 
um projeto de longo prazo e além 
disso quanto mais melhoram de 
vida, mais as pessoas ficam exi-
gentes, isso é algo muito curioso.

Quando fiz um curso de econo-
mia da UNICAMP, conheci uma 
jovem que cursou economia da 
PUCC, graças ao PROUNI e es-
tava conosco na pós-graduação, 
graças a uma bolsa da FAPESP 
(uma das principais agências de 
fomento à pesquisa científica e 
tecnológica do país), contudo, to-
do seu discurso era conservador 
e muito crítico às políticas sociais 
de distribuição de renda e de in-
clusão social. Um triste paradoxo 
que me incomodava, em razão da 
evidente falta de nexo ou lógica. 

Há quem afirme que os gover-
nos de esquerda só tiveram êxi-
to na primeira década desse sé-
culo graças à alta do preço das 
commodities, e complementam 
dizendo que os governos de es-
querda falharam em não pensar 
em políticas de longo prazo. Opi-
nião com a qual eu não concordo 
integralmente.

Em escala global o fenômeno 
da “maré azul” pode ser asso-
ciado às vitórias de Trump nos 
EUA em 2016 e 2024 e à ascen-
são de partidos de extrema-di-
reita na Europa, situando a on-
da conservadora da América do 
Sul neste contexto. 

Contudo, em meados da se-
gunda década do século XXI, a 
tal maré azul deu sinais de decli-
ve em razão das eleições de can-
didatos progressistas como Lo-
pez Obrador, no México; Alberto 
Fernandes, Argentina; Luís Ar-
ce, Bolívia; Joe Biden nos EUA 
e Lula no Brasil; devemos lem-
brar de outros países como Pe-
ru, Chile, Honduras, Colômbia, 
que elegeram líderes de esquer-
da, o que poderia indicar o início 
da chamada Segunda guinada à 
esquerda na América Latina (eu 
não acredito em “declive” da ex-
trema-direita, especialmente no 
Brasil, muito pelo contrário).

Para onde vamos?
Não sei, mas não estou nada 

animado. 
Se eu fosse dirigente partidário 

eu colocaria “todas as minhas fi-
chas” na eleição de deputados es-
taduais, deputados federais e se-
nadores, pois, se a extrema-direi-
ta tiver maioria no congresso ela 
dominará o executivo e o legisla-
tivo e alcançará o que buscou re-
centemente: instituir um estado 
teocrático, ultraliberal, com evi-
dente descompromisso com a de-
mocracia representativa e social-
-liberal que a nossa Constituição 
Federal comanda.

Essas são as reflexões.

Pedro Benedito Maciel Neto é namorado da Celinha, pai, avô, pontepretano e advogado; autor de diversos livros como “Reflexões sobre o estudo 
do Direito” ed. Komedi, 2007 e “Tensão entre poderes”, ed. Apparte, 2025 – pedromaciel@macielneto.adv.br

“Duas crianças, uma 
palestina e outra judia, 
abraçadas. Vistas de 
costas, elas escapam das 
narrativas prontas. Não 
representam lados, mas 
a humanidade comum”
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Sistema de Saúde 
atende cinco vítimas 
de ataques de cães 
por dia na regiãoCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (423)
Transformação Digital 
ou Ilusão Tecnológica? 

O Desafio Invisível dos Dados: - Uma 
arquitetura de dados só é útil quando se 
transforma em valor. Empresas e gover-
nos de todos os portes e esferas têm corri-
do para digitalizar seus serviços. Aplicati-
vos móveis, assistentes virtuais, chatbots 
e painéis de Business Inteligence brotam 
em sites como símbolos de modernização. 
Entretanto, sob o brilho desses produtos, 
reside uma fragilidade estrutural:- A au-
sência de arquitetura de dados confiável, 
interoperável e governada.

As experiências a miúde de empresas 
e governo revelam um dilema nacional. 
Embora essas organizações, muitas ve-
zes, juntem-se às plataformas e implan-
tem sistemas digitais nas mais diversas 
áreas, elas continuam enfrentado um pro-
blema comum: dados fragmentados, sis-
temas legados que não conversam entre si 
e ausência de um repositório central para 
consolidar informações estratégicas. Re-
sultado? Dificuldade em responder com 
precisão, agilidade e inteligência aos ges-
tores e mesmo dos cidadãos.

É aqui que entram alguns conceitos es-
truturantes, por exemplo, o Data Lakehou-
se, uma arquitetura moderna que une a 
flexibilidade dos data lakes com a confia-
bilidade dos data warehouses. Ele permi-
te não apenas armazenar dados de múl-
tiplas fontes — inclusive em formatos co-
mo CSV, JSON ou Parquet —, mas também 
organizar essas informações em camadas 
tratadas, auditáveis e acionáveis. Sem is-
so, qualquer iniciativa de inteligência ar-
tificial, predição ou automação é apenas 
um castelo de cartas.

Ou seja, os gestores são cada vez mais 
exigidos a encarar o “lado B” da transfor-
mação digital: a infraestrutura invisível 
que sustenta a inovação. Isso inclui go-
vernança de dados, catálogos atualizados, 
definição de papéis (como o de data ste-
wards), uso de ferramentas como Talend, 
Informatica ou Spark para integração, e 
estratégias robustas de qualidade, como 
data profiling, cleansing e monitoramen-
to em tempo real. Termos pouco audíveis 
para CEOs da velha guarda.

O governo federal deve receber seus mé-
ritos já que vem avançando com a proposta 
de uma nuvem pública soberana e a aber-
tura de grandes bancos de dados nacio-
nais — iniciativas que só terão impacto se 
os entes subnacionais estiverem tecnica-
mente preparados para se integrar a esse 
ecossistema. Além disso governos e muni-
cípios devem abrir seus bancos de dados, já 
que a sociedade teria ganhos qualitativos 
em suas análises estando de posse de da-
dos atualizados e confiáveis. Num exem-
plo, um IBGE que pudesse emitir a cada 
dois anos o índice de natalidade cada mu-
nicípio por região do município auxiliaria 
as decisões estratégicas empresariais e as 
demandas sociais localizadas.

E, muitas prefeituras não precisam in-
ventar a roda, “Como destaca o autor Ja-
mes Serra, personalizar modelos de da-
dos já existentes pode reduzir significa-
tivamente os esforços técnicos, os riscos 

operacionais e ainda garantir que todas 
as secretarias falem a mesma língua. Es-
se é um passo crítico para qualquer go-
verno que deseje implantar uma arquite-
tura moderna, interoperável e escalável.”

Essa afirmação traduz um dos princí-
pios fundamentais de governança e inte-
roperabilidade de dados. Em uma prefei-
tura com múltiplas secretarias, bases le-
gadas, heterogeneidade de sistemas e au-
sência de padrões entre bases cadastrais 
(como cadastros de pessoas, imóveis, uni-
dades públicas, contratos etc.), um mode-
lo de dados comum (canonical data mo-
del) representa:

VaNtaGeNS eStRatéGIcaS Da 
PeRSONalIzaçãO De MODelOS 
PRé-cRIaDOS NuM óRGãO MuNIcIPal:
Tabela 1: Essa tabela desenhada para o 

poder público municipal pode ser extrapola-
da adequadamente para empresas privadas.

Na prática, não existe chatbot inteligente sem dados inteligentes. E não há inteligên-
cia sem arquitetura. A verdadeira transformação digital começa no backoffice. O cida-
dão ou o cliente final não a vê, mas a sente — quando o serviço funciona com precisão, 
empatia e inteligência. Dedicar-se a espinha dorsal da inteligência das organizações, 
acredite, irá economizar muito tempo e recursos no futuro. Diante desses fatos, Gui-
marães Rosa diria aos gestores: “O sapo não pula por boniteza, mas por precisão.”

Vantagem Explicação para a Prefeitura de Hortolândia 

Padronização de 
linguagem 

Um modelo de dados comum permite que diferentes sistemas (ex: Saúde, 
Educação, Fazenda) se comuniquem por meio de chaves e entidades 
comuns (como CPF, CNPJ, endereço geocodificado). 

Redução de 
retrabalho 

Ao adotar um modelo já testado (por exemplo, o modelo de referência do 
SUS, ou o padrão CADUNICO), economiza tempo na modelagem e evita 
erros recorrentes. 

Economia de 
tempo 

Personalizar um modelo maduro (como os do governo federal, BID ou 
IBGE) é mais rápido do que criar um do zero. 

Mitigação de 
riscos 

Modelos bem estruturados evitam falhas de projeto, como redundâncias, 
falta de rastreabilidade e inconsistências entre domínios. 

Escalabilidade e 
integração 

Um modelo único pode ser reutilizado para projetos futuros como IA, 
dashboards, interoperabilidade com consórcios regionais, ou atendimento 
ao cidadão. 

 

Escavação descoberta em posto de combustível, ao lado de agência na cidade, pode ter sido inspirada no famoso furto ao 
Banco Central de Fortaleza, em 2005, quando quadrilha levou R$ 164,7 milhões, em três toneladas de notas de R$ 50

O túnel escavado que 
daria acesso ao cofre da 
agência da Caixa Econô-
mica Federal em um pos-
to de combustíveis, na re-
gião do Jardim Denadai, 
em Sumaré, pode ter si-
do inspirado no mega fur-
to ao BC (Banco Central) 
de Fortaleza, ocorrido em 
2005, em que foram leva-
dos R$ 164,7 milhões. O 
túnel partia de uma casa 
alugada pela quadrilha. O 
crime aconteceu no fim de 
semana e só foi descober-
to no início do expedien-
te de uma segunda-feira, 
na época.

Segundo o delegado da 
Polícia Federal e chefe da 
corporação em Campinas, 
Edson Geraldo de Souza, 
o túnel construído até a 
agência da Caixa Econô-
mica Federal, em Sumaré, 
representou um “grande 
esforço de engenharia”. A 
passagem é escorada com 
madeiras novas e madei-
ras que já mostram sinais 
de apodrecimento.

A escavação de até 40 
metros foi localizada na 
tarde desta quinta-feira 
(26) e chegou a ocupar o 
subsolo do banco, com até 
mesmo fiação instalada.

Escavação foi feita a partir de um posto de combustíveis até a Caixa Econômica Federal, no Jardim Denadai 

Túnel ao lado de banco em Sumaré 
remonta a furto milionário no BC

reprodução passava por baixo de uma 
movimentada avenida, no 
Centro da cidade. Ao to-
do, foram levadas mais 
de três toneladas em no-
tas de R$ 50, somando R$ 
164,7 milhões.

O crime, praticado no 
fim de semana, só foi des-
coberto em uma segunda-
-feira, quando os funcio-
nários chegaram para tra-
balhar. Apesar dos esfor-
ços da Polícia Federal, es-
tima-se que apenas cerca 
de R$ 60 milhões tenham 
sido recuperados.

Entre os envolvidos no 
esquema estava Marcos 
Rogério, conhecido como 
“Bocão”, um engenheiro 
acusado de ter projetado 
e supervisionado o túnel. 
Ele foi preso em Soroca-
ba, após 12 anos foragido.

O furto resultou em 28 
processos e a Justiça Fede-
ral no Ceará condenou ao 
todo 119 réus (consideran-
do alguns réus repetidos 
em diferentes ações). As 
acusações oferecidas pe-
lo Ministério Público Fe-
deral incluíram furto qua-
lificado, formação de qua-
drilha, lavagem de dinhei-
ro, porte ilegal de arma de 
fogo, uso de documentos 
falsos e extorsão mediante 
sequestro. As penas apli-
cadas variaram de 3 a 170 
anos de prisão.

O lugar foi descoberto du-
rante uma reforma em um 
posto de combustível. O pe-
dreiro percebeu um buraco 
suspeito e alertou os funcio-
nários do posto, que cha-
maram a polícia. Foi con-
firmado que o túnel leva-
ria diretamente ao cofre da 
Caixa Econômica Federal, 
que fica ao lado do posto de 
combustíveis. A Polícia Fe-
deral apreendeu ferramen-
tas, um gerador de energia 
e uma bomba d’água.

Como se trata de uma 
agência federal, a Polícia 
Federal também teve par-

ticipação no caso. A cor-
poração será responsável 
pela condução da investi-
gação e abrirá um inqué-
rito, inicialmente com du-
ração de 30 dias, para in-
vestigar a situação.

“O túnel é bem apertado 
e claustrofóbico. Pode ser 
que haveria uma abertura 
maior, mas é um trabalho 
de engenharia considerável. 
Uma ousadia por parte das 
organizações criminosas”, 
declarou Edson Geraldo.

A rota conduz a uma ga-
leria de águas pluviais na 
Rua Eliseu Teles de Men-

donça, vista como o possí-
vel ponto de início da ação. 
No túnel, os bombeiros lo-
calizaram uma bomba de 
água, cujo propósito ainda 
está sendo investigado. Se-
gundo Edson Geraldo, se-
rão feitas novas inspeções 
com o objetivo de recolher 
materiais que possam for-
necer informações genéti-
cas sobre os participantes 
da escavação.

O delegado também es-
clareceu que, no momento 
atual, não é viável determi-
nar há quanto tempo o tú-
nel estava sendo construído.

A corporação examina-
rá câmeras de vigilância 
próximas ao local para in-
vestigar movimentos in-
comuns em torno da gale-
ria de águas pluviais.

ROMBO HIStóRIcO
Em meados de 2005, 

uma quadrilha realizou 
um dos maiores furtos 
da história do Brasil, in-
vadindo o caixa-forte do 
Banco Central em Forta-
leza, no Ceará. Para aces-
sar o cofre, o grupo cons-
truiu um túnel que par-
tia de uma casa alugada e 

cézar Oliveira e 
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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CORTE E COSTURA

Primeira turma do curso gratuito de ‘Corte e Costura’ está apta ao mercado após parceria com SENAI; com objetivo de 
gerar renda para famílias mais vulneráveis, Leitinho retoma política de qualificação abandonada pela gestão passada

O prefeito C láud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
e o vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineiri-
nho (União), participaram 
nesta semana da aula de 
encerramento do primei-
ro curso profissionalizan-
te gratuito oferecido pela 
Prefeitura de Nova Odessa 
no Novo CTVP (Centro de 
Treinamento e Valorização 
Profissional), construído 
pela atual gestão munici-
pal e inaugurado ano pas-
sado no Jardim Capuava.

Trata-se de uma parceria 
com o SENAI Americana, 
através da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico e Social. Foram 
formadas 16 mulheres no 
curso de “Costura de Má-
quina Reta e Overloque”, 
com carga horária de 160 
horas e aulas práticas e teó-
ricas – uma profissão que 
tem demanda permanen-
te por novos profissionais 
na região, conhecida como 
Polo Têxtil Paulista.

A maioria das 16 bene-
ficiadas pelo curso deste 
“Corte e Costura” são de fa-
mílias atendidas pelo CRAS 
(Centro Municipal de Re-
ferência de Assistência So-

Novo CTVP: governo investe em formação para ampliar acesso de moradores ao mercado de trabalho

Nova Odessa forma 1ª turma no CTVP e 
anuncia novos cursos para 2º semestre

divulgação tinha coragem. Era um so-
nho, na minha família não 
tinha ninguém da nova 
geração. Eu tenho uma tia 
que é costureira há muitos 
anos, eu sempre ajudava, 
e tinha vontade de apren-
der. Quando falaram no 
CRAS da parceria com o 
SENAI, topei na hora. Foi 
uma oportunidade mara-
vilhosa”, afirmou a aluna 
identificada como Adriana.

NOVOS CURSOS
O secretário de Desen-

volvimento já anunciou a 
abertura de pré-inscrições 
de interessados em qua-
tro novas turmas de cur-
sos profissionalizantes gra-
tuitos que vão ser ofereci-
das no Novo CTVP. Os in-
teressados devem procurar 
o CRAS (Centro Municipal 
de Referência de Assistên-
cia Social), que fica na Rua 
das Perobas, nº 114, no Jar-
dim das Palmeiras.

A pré-inscrição vai poder 
ser feita durante todo o pró-
ximo mês. “Este mês de ju-
lho vai ser de novas inscri-
ções no CRAS, e em agos-
to começaremos a segun-
da turma de ‘Corte e Cos-
tura’ e as primeiras turmas 
de ‘Modelagem’, de ‘Jardi-
nagem’ e ‘Manicure’”, com-
pletou Professor Antonio.

cial). O objetivo da parce-
ria é exatamente ampliar as 
oportunidades de geração 
de renda para as famílias 
mais vulneráveis da cidade.

“Essas 16 alunas ago-
ra estão capacitadas pa-
ra transformar tecidos em 
oportunidades de geração 
de emprego e renda para 
suas famílias. Este é só o 
começo de uma nova fase 
de valorização profissional 

em nossa cidade, aqui no 
Novo CTVP. Parabéns a to-
das as formandas”, afirmou 
o prefeito Leitinho.

“É uma política nossa 
desde o início da gestão, 
ainda no auge da pande-
mia, atrair empresas e ge-
rar empregos para nos-
sa população. Já são mais 
de 4.000 empregos cria-
dos desde então. Mas pa-
ra aproveitar essas vagas, 

precisamos capacitar ca-
da vez mais nossa mão de 
obra, nossos trabalhado-
res. Por isso recriamos o 
CTVP, um serviço que ti-
nha sido abandonado e de-
sativado pela gestão an-
terior, e firmamos novas 
parcerias, como esta com 
o SENAI”, acrescentou o vi-
ce-prefeito Mineirinho.

“Estamos muito conten-
tes, conseguimos comple-

tar hoje o primeiro curso 
no Novo CTVP. É a atual 
gestão municipal trazen-
do empregos e qualifican-
do nossa população para 
esses empregos”, comple-
tou o secretário municipal 
de Desenvolvimento, Antô-
nio Teixeira.

Os alunos aprovaram. 
“Foi maravilhoso. Eu tinha 
vontade (de fazer o curso de 
‘Corte e Costura’), mas não 
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Estudo da Unicamp traçou perfil de vítimas de cães na região

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Justiça gratuita: direito de todos 
ou privilégio de alguns?

Entenda como funciona o benefício da gratuidade de 
justiça e o que mudou nas decisões dos tribunais em 2025

O acesso à justiça é um direito fun-
damental garantido pela Constituição 
Federal. No entanto, o caminho para 
exercê-lo nem sempre é simples — es-
pecialmente para quem não pode ar-
car com os custos de um processo. Em 
2025, com a crescente judicialização de 
conf litos e o aumento dos custos pro-
cessuais, o benefício da justiça gratui-
ta tornou-se um dos temas mais deba-
tidos no meio jurídico.

O QUE É A JUSTIÇA GRATUITA?
Prevista no artigo 5º, inciso LXXIV da 

Constituição, e regulamentada pelo Có-
digo de Processo Civil (artigos 98 a 102), a 
gratuidade da justiça garante isenção de 
taxas, custas processuais, honorários ad-
vocatícios e outras despesas para quem 
comprovar insuficiência de recursos.

Isso significa que o cidadão pode pro-
por ou se defender em um processo judi-
cial sem pagar nada, desde que compro-

ve que não tem condições financeiras de 
arcar com os custos sem prejuízo do pró-
prio sustento.

QUEM TEM DIREITO?
A justiça gratuita pode ser concedida 

tanto a pessoas físicas quanto jurídicas 
(empresas), mas é preciso demonstrar a 
real necessidade. Para pessoas físicas, uma 
simples declaração de hipossuficiência (in-
formando que não tem condições de pa-
gar) pode ser aceita — embora o juiz pos-
sa pedir comprovação.

Já para empresas, o entendimento dos 
tribunais tem sido mais rigoroso: é neces-
sário apresentar documentos contábeis, 
balanço financeiro e outros elementos que 
demonstrem a dificuldade econômica.

O QUE MUDOU NOS TRIBUNAIS?
Nos últimos meses, diversos tribunais 

brasileiros, inclusive o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), têm reforçado o entendi-
mento de que a concessão da gratuidade 
exige um mínimo de prova, especialmen-
te em ações de grande valor.

Por exemplo, a presunção de veracidade 
da declaração de pobreza continua válida, 
mas pode ser relativizada se houver indí-
cios de que a parte tem capacidade finan-
ceira — como movimentações bancárias 
elevadas, propriedade de bens, ou contra-
tação de advogados particulares de renome.

BENEFÍCIO NÃO É ABSOLUTO
Outro ponto importante é que a con-

cessão da justiça gratuita não impede a 
condenação da parte aos ônus da sucum-
bência, como honorários de advogado da 
parte contrária, caso perca o processo. O 
pagamento, nesses casos, fica suspenso, 
mas poderá ser exigido se a situação fi-
nanceira do beneficiário melhorar nos 
cinco anos seguintes.

O USO ABUSIVO DO BENEFÍCIO
O Judiciário tem reprimido o uso indevi-

do da justiça gratuita. Há decisões recen-
tes punindo litigantes de má-fé que tenta-
ram se beneficiar do direito sem necessi-
dade, inclusive com aplicação de multas e 
revogação do benefício durante o processo.

Além disso, algumas ações judiciais 
foram extintas sem julgamento de mé-
rito por falta de pagamento das custas, 
justamente porque os autores não con-
seguiram comprovar a real necessidade 
da gratuidade.

DICA IMPORTANTE 
“A justiça gratuita é um direito consti-

tucional, mas não pode ser tratada como 
um atalho para burlar as regras do pro-
cesso. É fundamental que as partes ajam 
com boa-fé e que o Judiciário seja criterio-
so, garantindo o acesso à justiça sem abrir 
brechas para abusos.”

Assistência médica por mordidas ou situações semelhantes envolvendo 
cachorros cresce 26,5% em 2025; ataques de pitbull têm sido cada vez mais 
comuns nas cidades da região e acendem alerta para tutores e autoridades 

Sistema de Saúde atende 
cinco vítimas de ataques 
de cães por dia na região

Os ataques de cães a pes-
soas têm se tornado uma 
preocupação crescente nas 
cidades da região de Cam-
pinas. De acordo com da-
dos da Diretoria Regio-
nal de Saúde (DRS-Cam-
pinas), o número de aten-
dimentos médicos provo-
cados por mordidas e in-
vestidas caninas aumentou 
26,5% entre janeiro e abril 
de 2025, em comparação 
com o mesmo período do 
ano passado.

Ao todo, 591 atendimen-
tos foram registrados nos 
quatro primeiros meses 
deste ano, contra 467 ocor-
rências no mesmo interva-
lo de 2024. Isso representa 
uma média de cinco pessoas 
atendidas por dia na rede de 
saúde da região em decor-
rência de ataques caninos.

A maior parte dos casos 
envolve cães domésticos 
soltos ou sem supervisão. 
Um dos episódios mais re-
centes ocorreu no sábado 
(21), em Monte Mor. Três 
crianças foram atacadas 
por um cachorro da raça 
pitbull enquanto brinca-
vam na área comum de 
um condomínio residen-
cial. Segundo relatos de 
moradores, o animal es-
tava solto, sem focinhei-
ra e sem guia. Os vizinhos 
tentaram conter o cachor-
ro enquanto aguardavam 
o socorro.

As três crianças foram 
socorridas. Duas meninas, 
de 3 e 7 anos de idade, fo-
ram levadas à UPA (Unida-
de de Pronto Atendimen-
to) do Jardim Amanda, e a 
terceira criança, de 8 anos, 
foi encaminhada ao Hospi-
tal Municipal Mario Covas, 
em Hortolândia.

Em nota oficial, o con-
domínio disse que lamen-
ta “profundamente” o ocor-
rido. “O morador dono do 
cachorro já havia sido ad-
vertido e multado anterior-
mente por negligência, ao 
circular com o animal pe-
las dependências do con-
domínio sem as medidas 
de segurança cabíveis, em 
especial a focinheira. Mes-
mo assim, ele continuou 
desrespeitando as regras. 
A ocorrência de hoje (sába-
do), no entanto, não foi con-
sequência de um simples 
passeio: o tutor saiu com o 
cão sem guia e o abando-
nou no elevador da Torre 
2. Criadores/as de animais 
domésticos, mesmo de mé-
dio e grande porte, têm res-
paldo legal, por meio do 
Decreto nº 24.645/1934 e da 
Lei Federal nº 9.605/1998. 
Mesmo com o Regimento 
Interno prevendo a proi-

bição de animais de gran-
de porte, o condomínio 
não pode proibir a presen-
ça desses animais, uma vez 
que nossa convenção é su-
bordinada à legislação fe-
deral”, informou.

Ainda em Monte Mor, 
uma moradora do bairro 
Jardim Guanabara foi sur-
preendida enquanto pas-
seava com sua cachorra, 
que acabou sendo brutal-
mente atacada por dois 
cães da raça pitbull soltos 
nas ruas, sem coleira e sem 
a presença de seus donos.

Câmeras de segurança 
flagraram o momento do 
ataque e o desespero da tu-
tora e do filho, que tenta-
ram salvar o animal de es-
timação. A mulher preci-
sou correr para casa e usar 
um cabo de vassoura para 
afugentar os pitbulls, que 
só então soltaram a ca-
chorra ferida.

Menino de 8 anos ficou ferido após sofrer 
ataque de pitbull em condomínio de Monte Mor

REPRODUÇÃO

Paulo Medina  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Acidentes envolvendo 
cães são comuns, princi-
palmente no caso de crian-
ças. Além de ferimentos 
agudos, as agressões por 
cães podem causar fratu-
ras, infecções, cicatrizes 
e traumas psicológicos. A 
médica pediatra Michelle 
Marchi de Medeiros anali-
sou todos os atendimentos 
de crianças de 0 a 14 anos 
vítimas de agressões por 
cães realizados na Unida-
de de Emergência Referen-
ciada Infantil do Hospital 
de Clínicas da Unicamp, 
no período de janeiro de 

2010 a dezembro de 2019.
De acordo com o estu-

do, foram identificados 
1.012 atendimentos do ti-
po no período analisado. 
Crianças do sexo masculi-
no foram mais acometidas 
(65,2% dos casos) que as do 
sexo feminino (34,8%) em 
acidentes envolvendo cães. 
As lesões ocorreram com 
maior frequência na faixa 
etária de 7 a 14 anos, em 
um total de 498 pacientes 
(49,2%), seguida pelas fai-
xas etárias de 4 a 6 anos, 
com 268 pacientes (26,5%), 
e crianças de 0 a 3 anos, 

com 246 pacientes (24,3%). 
A maioria dos ferimentos 
localizava-se na cabeça ou 
no pescoço (37,4%).

De acordo com A n-
drea Fraga, orientadora 
da pesquisa, os acidentes 
com cães representam um 
grande problema de saú-
de pública nos países em 
desenvolvimento. “Esses 
dados são úteis para o de-
senvolvimento de medi-
das preventivas direciona-
das a cada faixa etária da 
pediatria, incluindo ofe-
recer orientação aos pais, 
tutores de cães e crianças 

maiores e desenvolver po-
líticas públicas buscando o 
controle da população ani-
mal abandonada nas ruas 
e o incentivo à posse cons-
ciente de animais domés-
ticos”, recomenda Fraga.

As informações incluídas 
no estudo foram coletadas 
das fichas de atendimento 
do Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de 
Campinas, responsável pe-
la aplicação dos imunobio-
lógicos antirrábicos nas víti-
mas de mordeduras de cães.

A causa da maior parte 
dos ataques dos cães, em 

todas as faixas etárias, foi 
acidental (64,9%). A raça 
do cão constava de 49,4% 
das fichas de atendimen-
to. Foram documentadas, 
no total, 26 raças. Os ani-
mais sem raça definida 
(SRD) foram os mais co-
muns (36,2%), seguidos 
pelas raças pit bull (3,6%), 
pastor alemão (1,4%) e poo-
dle (1,3%). Os acidentes fo-
ram causados por cães sa-
dios (55,3%) e domicilia-
dos (44,5%). Em 394 ca-
sos (38,9%), os cães eram 
não domiciliados e em 143 
(14,1%), semidomiciliados.

A maioria dos acidentes 
aconteceu em ambiente 
externo (68,2%). Em 31,5% 
dos casos, os ataques se 
deram na própria casa 
da criança e, em 0,5% dos 
atendimentos, o local do 
acidente não foi descri-
to. Lesões localizadas na 
cabeça e no pescoço fo-
ram as mais prevalentes 
(37,4%) de acordo com o es-
tudo, seguidas por lesões 
em membros superiores 
(34%), membros inferio-
res (27,9%), tronco (9,4%) e 
mucosas (1,4%). 

| Paulo Medina

PREVENÇÃO
Para especialistas, o au-

mento dos ataques repre-
senta um problema de se-
gurança e um risco sani-
tário, e defendem a impor-
tância da vacinação em dia, 
castração, uso de coleiras e 
focinheiras em animais de 
grande porte ou comporta-
mento agressivo, além de 

ações educativas sobre pos-
se responsável.

A recomendação é que se 
a pessoa for agredida por 
um cão ou qualquer outro 
animal, é importante que 
procure um serviço de saú-
de mesmo se o ferimento 
não for grave, pois pode ha-
ver a necessidade de tomar 
a vacina contra a raiva.
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Americana deu início 
recentemente à quarta 
edição do Programa Alu-
no Tutor em Tecnologia 
Google para os estudan-
tes da rede municipal de 
ensino. A cerimônia para 

os jovens e seus familia-
res foi realizada no Audi-
tório do Centro de Cultu-
ra e Lazer (CCL).

Ao todo, participam da 
formação 101 estudantes 
dos 8º anos de cinco esco-
las: CAIC Professor Sylvino 
Chinelatto e EMEFs (Es-
colas Municipais de Ensi-

no Fundamental) Flores-
tan Fernandes, Prof. Jo-
nas Corrêa de Arruda Fi-
lho, Prof. Milton Santos e 
Paulo Freire.

“Na edição anterior, em 
2024, foram 103 estudan-
tes capacitados e agora es-
tamos repetindo a dose, 
oferecendo novamente a 

oportunidade de aprender 
as ferramentas Google pa-
ra que esses alunos possam 
replicar o conhecimen-
to em toda a comunidade 
escolar. É mais uma ação 
que prepara nossas crian-
ças e jovens para o futuro, 
conectando-os ao que há 
de mais atual na área da 

tecnologia e ajudando ca-
da um a alçar voos cada vez 
mais altos”, disse o prefeito 
Chico Sardelli (PL).

O programa Aluno Tutor 
prepara os estudantes pa-
ra atuarem como protago-
nistas na adoção de tecno-
logias no ambiente escolar. 
A iniciativa integra o pro-
jeto de transformação digi-
tal implementado em 2021 
pela Secretaria Municipal 
de Educação, em parceria 
com a Colaborativa, em-
presa parceira do Google 
for Education.

O curso capacita estu-
dantes a aplicar as tecno-
logias individualmente e 
oferece ferramentas para 
que eles auxiliem professo-
res e membros da comuni-
dade escolar, tornando-se 
multiplicadores e facilita-
dores do uso dos recursos 
Google for Education.

“O prefeito Chico Sar-
delli e o vice Odir Demar-
chi são grandes apoiado-
res e incentivadores do 
Programa Aluno Tutor em 
Tecnologia Google. A tec-
nologia permeia a vida 
atual e está intimamente 
ligada ao nosso cotidiano 
e esta formação transfor-
ma a maneira como os jo-
vens se relacionam com o 
conhecimento, se tornan-
do multiplicadores”, decla-
rou o secretário de Educa-
ção, Vinicius Ghizini.

O curso é realizado à dis-
tância, em uma plataforma 
gamificada (Lúdicos Ga-
me), onde os participantes 
utilizam as principais fer-
ramentas do Google e têm 
acesso a assuntos de cida-
dania digital. Outra etapa 
da formação prevê a pro-
moção dos encontros sín-
cronos, presenciais e em 
ambiente virtual. São, ao 
todo, 57 horas de formação.

Além da condução das 
atividades pelos especia-
listas em tecnologias edu-
cacionais da Colaborativa, 
a iniciativa prevê a partici-
pação de um “mediador” – 
um educador da unidade 
escolar que fica responsá-
vel por mediar e acompa-
nhar os estudantes na tri-
lha formativa.

‘Adote um professor’
Já na fase final do pro-

grama, acontece a etapa 
“Adote um professor”, em 
que cada participante fi-
ca encarregado de auxiliar 
um professor ou funcioná-
rio em uma necessidade 
tecnológica. Para receber 
o certificado, é necessário 
que o estudante comprove 
esse atendimento, realize as 
atividades avaliativas ao fi-
nal de cada encontro, os ce-
nários práticos para compor 
o portfólio do curso e obte-
nha o aproveitamento mí-
nimo estabelecido.

Americana inicia formação de 101 
alunos tutores em Tecnologia Google

Programa prepara estudantes para serem líderes na adoção de tecnologias

divulgação

CinCo esColAs
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espAço reestruturAdo

Ala do Hospital Municipal Dr. Waldemar Tebaldi completa um ano de funcionamento com mais de mil partos realizados, 
possui estrutura de 620 m² e recebeu investimento de R$ 2,8 milhões, valorizando humanização e protagonismo das mães 

A nova maternidade do 
Hospital Municipal Dr. Wal-
demar Tebaldi, em Ameri-
cana, completou nesta se-
mana um ano de funcio-
namento, com 1.033 par-
tos realizados e foco na hu-
manização do atendimen-
to, conforto e segurança pa-
ra gestantes e recém-nasci-
dos. Em média, a nova ala 
faz três partos por dia.

“A nova maternidade re-
presenta um marco para a 
saúde pública de America-
na. Em apenas um ano, já 
conseguimos transformar 
a experiência do parto para 
milhares de famílias, com 
respeito, acolhimento e se-
gurança. Seguimos firmes 
no compromisso de garan-
tir um atendimento cada 
vez mais humanizado, va-
lorizando o protagonismo 
da mulher e a qualidade do 
cuidado com mãe e bebê. É 
uma conquista construída 
com planejamento, investi-
mento e muito trabalho das 
nossas equipes”, comenta o 
secretário de Saúde, Dani-
lo Carvalho Oliveira.

Inaugurada em 2024, a 
nova ala de 620 m² passou 
por uma reforma comple-
ta, com investimento de R$ 

são sete quartos com 22 leitos, consultórios, triagem, jardim terapêutico e local para foto

Maternidade faz três partos diários e 
humaniza atendimento em Americana

divulgação ra acolher com dignidade 
as gestantes e oferecer um 
atendimento de excelên-
cia, com estrutura moder-
na e equipes preparadas. 
É um grande avanço para 
Americana”, afirma o dire-
tor do Hospital Municipal, 
Ruy Santos.

Ao longo deste primei-
ro ano, houve investimen-
to contínuo na capacita-
ção das equipes, aprimo-
ramento de protocolos e 
integração com a rede de 
atenção básica, asseguran-
do cuidado integral desde 
o pré-natal até o pós-parto.

Segundo a coordenado-
ra do eixo materno-infan-
til do hospital, Sarah Gui-
marães, o impacto da nova 
maternidade é percebido 
pelas famílias atendidas. 
“Trabalhamos para que ca-
da mulher se sinta segura, 
respeitada e acolhida. Esse 
espaço simboliza um novo 
tempo para a saúde mater-
no-infantil, com um olhar 
sensível e comprometido 
com a vida”, destaca.

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi é 
administrado pelo Gru-
po Chavantes, por meio 
de gestão compartilhada 
com a Secretaria Munici-
pal de Saúde da Prefeitu-
ra de Americana.

2,8 milhões, e é considera-
da um dos maiores avan-
ços sociais do município na 
área da saúde. O espaço foi 
totalmente reestruturado, 
contando com sete quartos 
(22 leitos), dois quartos PPP 

(Pré-parto, Parto e Pós-par-
to), consultórios obstétri-
cos, sala de triagem neo-
natal, posto de enferma-
gem, jardim terapêutico e 
um ambiente para fotos de 
lembrança.

O modelo de assistência 
valoriza o protagonismo da 
mulher, com práticas ba-
seadas em evidências e nas 
diretrizes do Ministério da 
Saúde, como a presença de 
acompanhante, estímulo 

ao parto normal e contato 
pele a pele com o bebê logo 
após o nascimento.

“Esse primeiro ano é 
motivo de muito orgulho 
para todos nós. A mater-
nidade foi planejada pa-
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Ademir Aparecido Mas-
carenhas, coordenador do 
Serviço Ligado na RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas) sente orgulho 
de testemunhar o reflexo 
positivo do transporte es-
pecial na vida de estudan-
tes com deficiência e seus 
familiares. É ele quem ge-
rencia a tripulação - como 
gosta de chamar a equipe 
de motoristas e monitores 
das vans-, e a frota de 135 
veículos, que fazem o tra-
balho inclusivo nos muni-
cípios da região.

“Desde que chegou, o 
Ligado proporciona a in-

clusão e acessibilidade 
dos alunos da rede esta-
dual e instituições cre-
denciadas. É uma evolu-
ção identificada pelo au-
mento da frequência dos 
alunos na aula, graças a 
esse serviço especial de 
transporte porta a porta”, 
afirma Mascarenhas.

Segundo o coordenador, 
99% dos estudantes PCDs 
transportados são de baixa 
renda. O índice de confian-
ça e satisfação pelo serviço 
Ligado é 98%, ressalta Mas-
carenhas, conforme apon-
ta pesquisa realizada com 
os usuários.

Cada van do Ligado tem 
um motorista e um moni-
tor. De acordo com Mário 
Cesar Freitas, presidente do 
STA (Sindicato do Trans-
porte Alternativo e Espe-
cial), os operadores do ser-
viço Ligado recebem trei-
namento específico para 
atender crianças e jovens 
com deficiência ou mobili-
dade reduzida. Esse treina-
mento é obrigatório e tem a 
função de garantir que os 
profissionais estejam pre-
parados para oferecer um 
serviço de transporte se-
guro e adequado às neces-
sidades dos passageiros. 

“É um serviço de trans-
porte escolar exclusivo pa-
ra alunos com deficiência. 
Os operadores e monitores 
são familiares. Não há rota-
tividade de profissionais, 
como em grandes empre-
sas de transporte, então a 
criança cria vínculo com o 
motorista e a monitora que 
são preparados para aten-
der as necessidades de ca-
da estudante durante o tra-
jeto”, assinala Freitas que, 
além de presidente do STA, 
é operador do Ligado e tra-
balha junto com a esposa, 
monitora do serviço, em 
Sumaré.                         | Beth Soares

Direção especializada, carinho e atenção
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A Seduc-SP (Secreta-
ria da Educação do Esta-
do de São Paulo) informa 
que todo aluno elegível à 
Educação Especial tem 
vaga garantida na rede 
estadual de ensino, com 
a oferta de recursos pe-
dagógicos de acessibili-
dade e de tecnologia as-
sistiva, incluindo trans-
porte acessível.

Para utilizar o “Liga-
do” na região Metropoli-
tana de Campinas, o res-
ponsável pelo estudan-
te deve solicitar o servi-

ço por meio da escola, da 
Diretoria de Ensino Re-
gional ou diretamente à 
Secretaria da Educação. 
Após a avaliação, é reali-
zado o cadastro, e o alu-
no passa a ser atendido 
conforme o contrato.

O serviço é porta a 
porta, levando o aluno de 
sua residência até a es-
cola e vice-versa. A pres-
tação do serviço é total-
mente custeada pela Se-
duc-SP, com investimen-
to anual de R$ 153 mi-
lhões.                       | Beth Soares

Serviço pode ser solicitado 
nas escolas do Estado

Beth Soares  l  região
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incluSão na RMc

Serviço especial para estudante com deficiência ou mobilidade reduzida transporta, diariamente, 1.300 crianças e 
adolescentes que frequentam colégios estaduais ou entidades conveniadas da Região Metropolitana de Campinas

Todos os dias, uma 
van de transporte escolar 
branca, com desenhos de 
lápis coloridos, passa na 
porta da casa do estudan-
te Mateus, 17 anos de ida-
de, para levá-lo até a Esco-
la Estadual Manoel Igná-
cio da Silva, onde o garo-
to cursa o segundo ano do 
Ensino Médio Integral, em 
Hortolândia. Mateus é um 
dos 1.300 estudantes de es-
colas estaduais e institui-
ções conveniadas da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas) atendidos pe-
lo Ligado, um serviço es-
pecial de transporte, gra-
tuito, destinado a pessoas 
com deficiência ou mobili-
dade reduzida severa, ma-
triculadas em unidades da 
rede estadual de ensino, 
realizado pela Seduc-SP 
(Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo) 
em parceria com a EMTU 
(Empresa Metropolitana 
de Transportes Urbanos).

Patrícia Lucas Pita, 49 
anos, mãe de Mateus, con-
ta que o filho com TEA 
(Transtorno do Espectro 
Autista) é atendido pelo 
serviço desde 2019, quan-
do iniciou o Ensino Fun-
damental 2. A família mora 
no bairro Remanso Campi-
neiro. “A van pega meu fi-
lho na porta de casa, por 
volta das 14h, e o traz de 
volta, entre 21h15 e 21h20. 
O transporte Ligado é de 

Motoristas e monitores da van de transporte escolar especial recebem treinamento específico para atender passageiros PCd

Transporte porta a porta gratuito 
facilita acesso de aluno PCD à escola

divulgação tolândia, conta que o filho 
autista utiliza o Serviço Li-
gado há dois anos. “É mui-
to importante esse trans-
porte especial para levá-
-lo à escola. Eles pegam o 
Gustavo na porta de casa 
e o trazem de volta ao final 
da aula. Para mim, faz to-
da a diferença porque te-
mos tempo para trabalhar. 
Não é fácil ser mãe atípica. 
A demanda é muito can-
sativa. Motorista e moni-
tor são muito cuidadosos, 
sentimos confiança”, elogia 
a trabalhadora autônoma, 
moradora do Jd. Interlagos.

EXPanSão
Para Ariani Queiroz 

Sá, presidente do Conse-
lho Estadual para Assun-
tos da Pessoa com Defi-
ciência de São Paulo, a po-
lítica pública de transpor-
te “Ligado” garante o di-
reito à mobilidade, inclu-
são escolar e social de alu-
nos. Além disso, completa 
Ariani, oportuniza aos es-
tudantes um futuro mais 
independente e inclusão 
no mercado de trabalho.

“A expansão dessa políti-
ca pública é necessária pa-
ra que inclua no âmbito es-
colar outras regiões do Es-
tado. Com a reestrutura-
ção na EMTU e a Secreta-
ria Estadual da Educação 
possivelmente assumindo 
a gestão do Ligado, espera-
mos que esse serviço se ex-
panda para outras regiões 
do Estado. Isso, sim, seria 
o ideal”, comentou Ariani.

extrema importância pa-
ra nós e, creio, para todos 
que são atendidos... O car-
ro é adaptado para necessi-
dades especiais e eles ain-
da tiveram o cuidado de co-
locar insulfilme nos vidros 
para que as crianças não 
fiquem muito expostas...”, 
observa Patrícia.

A ajuda financeira do Li-
gado para o orçamento do-
méstico também é desta-
cada pela mãe de Mateus. 
“Além de todos os benefí-

cios, não tem custo para as 
famílias. É um serviço ex-
tremamente útil e o aten-
dimento é feito com muita 
dedicação e atenção pelo 
motorista Marcelo e a mo-
nitora Alexandra”, valoriza 
a auxiliar administrativo.

De acordo com a Se-
duc-SP, o Serviço Conve-
niado Ligado atende as re-
giões metropolitanas de 
Campinas e São Paulo, on-
de transporta 6,8 mil estu-
dantes com deficiência, por 

dia, e 357 acompanhantes. 
Nos municípios da RMC 
são 1.300 alunos atendidos 
e cerca de 70 acompanhan-
tes, informa a EMTU.

Na frota atual há um to-
tal de 819 veículos, afirma 
a Seduc-SP, todos com pi-
so acessível, cintos de se-
gurança e monitoramen-
to via satélite, dentre ou-
tros itens de acessibilida-
de. Desse número, a EM-
TU diz que 347 são adap-
tados para cadeirantes, 

com elevadores. Na RMC, 
são 135 veículos em servi-
ço, com 74 adaptados. Pa-
ra manter o serviço, o Es-
tado afirma investir R$ 153 
milhões por ano, somadas 
as duas regiões metropoli-
tanas atendidas.

Elienai Rodrigues Tei-
xeira dos Santos, 50 anos, 
mãe de Gustavo, 14 anos, 
estudante do nono ano do 
Ensino Fundamental II, na 
Escola Estadual Professo-
ra Paulina Rosa, em Hor-

Quem mora em Horto-
lândia e está em busca de 
cursos gratuitos de quali-
ficação profissional pode 
participar da enquete pro-
movida pelo Fundo Social 
de Solidariedade nas redes 
sociais. A “Pesquisa de Inte-
resse em Capacitação” bus-
ca descobrir que áreas e te-

mas mais interessam à po-
pulação local. As informa-
ções serão utilizadas para 
nortear a oferta de cursos 
que serão disponibilizados 
no segundo semestre deste 
ano, seja por iniciativa lo-
cal, seja por meio de parce-
ria com o Programa “Cami-
nho da Capacitação”, do Go-
verno do Estado.

Segundo o Fundo Social, 
a pesquisa vai até meados 

de agosto e tem como obje-
tivo identificar os cursos e 
as áreas de capacitação que 
mais despertam o interesse 
dos munícipes. As respos-
tas ajudarão os gestores a 
planejar e oferecer forma-
ções que estejam alinhadas 
com as necessidades e as-
pirações da população. Pa-
ra participar basta acessar 
o link: https://forms.gle/
x6kpU2wh6pZdHWaf8.

População de Hortolândia 
pode sugerir ao Fundo Social 
cursos profissionalizantes

‘Pesquisa de interesse em Capacitação’ busca nortear oferta de cursos na cidade

PaRticiPação PoPulaR

divulgação
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Após o grande suces-
so de público e de comer-
ciantes participantes da 
Feira Noturna de Paulínia, 
a prefeitura realiza mais 
um chamamento para ca-
dastramento de fornece-
dores que queiram parti-
cipar da segunda edição 
do evento que será reali-
zado no dia 16 de julho.

Os comerciantes da cida-
de que vendem frutas, le-

gumes, verduras, tempe-
ros, produtos coloniais, ar-
tesanais, entre outros que 
se adequem à comerciali-
zação em feiras livres, de-
vem protocolar o interes-
se em participar da feira 
até o dia 3 de julho, dire-
tamente no Protocolo Ge-
ral da Prefeitura, que fica 
no Paço Municipal.

Os comerciantes devem 
levar os seguintes docu-
mentos: RG e CPF, compro-
vante de residência, registro 
de autônomo, MEI ou food 

trucks e lista e fotos dos pro-
dutos que comercializam.

No dia 7 de julho, a Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico vai reali-
zar uma nova reunião com 
todos os fornecedores ca-
dastrados para alinhamen-
tos e dúvidas sobre a orga-
nização da feira.

Dúvidas podem ser es-
clarecidas pelo telefone 19-
3874-5600, da Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico, que é a responsável 
pela operação da feira.

Paulínia convida comerciantes 
para 2ª Feira Noturna em julho

Prefeitura vai cadastrar fornecedores que queiram participar do evento

Novos forNecedores

divulgação
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visita técNica

Braskem recebe alunos em 
Paulínia e amplia conexão com 
futuro da engenharia química

da redação  l  paulínia
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Visita institucional à unidade de polipropileno proporcionou a estudantes da Unicamp imersão no 
universo industrial da petroquímica; empresa defende manutenção de diálogo com a comunidade

A Braskem, petroquími-
ca global que desenvolve 
soluções sustentáveis da 
química e do plástico, abriu 
as portas da unidade PP3, 
em Paulínia, para receber 
um grupo de 21 alunos do 
curso de Engenharia Quí-
mica da Unicamp. Volta-
da a estudantes do primei-
ro e segundo ano, a visita 
técnica teve como propó-
sito aproximar os futuros 
profissionais do universo 
industrial da petroquími-
ca, promover o conheci-
mento técnico e apresen-
tar a contribuição da com-
panhia para a região.

A atividade foi viabiliza-
da por meio do canal de vi-
sitas da Braskem, disponí-
vel no site institucional, e 
estruturada para oferecer 
uma experiência completa 
aos visitantes. Ao longo da 
programação, os estudan-
tes puderam conhecer de 
perto o processo produti-
vo do polipropileno — ma-
téria-prima essencial pa-
ra a produção de diversos 
itens do cotidiano — além 
de temas como segurança 
de processos, operação in-
dustrial, sustentabilidade 
e inovação.

Com capacidade de pro-
dução de 380 mil toneladas 
por ano, a unidade PP3 é 
um polo estratégico para a 
Braskem na região Sudeste. 

sediada em Paulínia, Braskem opera 40 unidades industriais em quatro continentes

divulgação

de Engenharia Química, foi 
um primeiro contato incrí-
vel com a realidade da pro-
fissão — com certeza uma 
experiência marcante pa-
ra eles”, comenta Marcelo 
Bonifácio, Coordenador da 
SEQ - Semana da Engenha-
ria Química da Unicamp.

Além de compartilhar a 
rotina da planta, os anfi-
triões apresentaram o posi-
cionamento global da Bras-
kem, que hoje opera 40 uni-
dades industriais em qua-
tro continentes, com pre-
sença em mais de 71 países, 
8.500 integrantes no mun-
do e forte investimento em 
inovação e impacto social.

diálogo aberto
Pa ra Rod r igo A l le-

gretti Artioli, engenhei-
ro de produção da Bras-
kem Paulínia e ex-aluno 
de Engenharia Química 
da Unicamp, a iniciativa 
reforça a importância de 
manter canais de diálogo 
abertos com a comunida-
de acadêmica. “Como ex-
-aluno da Engenharia Quí-
mica da Unicamp, é muito 
satisfatório perceber o in-
teresse dos alunos, mes-
mo no início do curso, em 
conhecer mais sobre um 
ambiente industrial e, aci-
ma de tudo, sobre a Bras-
kem. Foi muito interessan-
te relembrar momentos em 
que eu fazia essas visitas 
durante a minha gradua-
ção. Acreditamos que vi-
sitas como essa reforçam a 
importância da PP3 para a 
região de Paulínia e abrem 
portas para que alunos e 
habitantes da região sai-
bam mais sobre o papel da 
Braskem, do plástico e do 
trabalho de cada colabo-
rador no dia a dia da nos-
sa comunidade”, destaca.

Localizada na Região Me-
tropolitana de Campinas, a 
planta abastece importan-
tes cadeias produtivas do 
país e opera com uma equi-
pe de 80 integrantes dire-
tos e cerca de 200 parceiros.

Durante a visita, os alu-
nos conheceram também 

o papel dos equipamen-
tos de segurança, como o 
flare (tocha), essencial em 
toda indústria petroquí-
mica. A atenção à segu-
rança industrial e ao meio 
ambiente foi um dos des-
taques da atividade.

“Foi muito especial a 

oportunidade de estarmos 
tão próximos do processo 
industrial, entendendo na 
prática como a engenha-
ria acontece no dia a dia 
de uma planta como a da 
Braskem, além de presen-
ciarmos as diferentes par-
tes do processo, do labora-

tório à sala de controle. Pa-
ra alguns de nós, que já tí-
nhamos uma base concei-
tual, foi uma ótima opor-
tunidade de reforçar con-
ceitos já estudados na gra-
duação; para os calouros, 
que ainda estão no início 
da trajetória na Faculdade 

alMa  rabiscada

Em janeiro de 2015, 
depois de uma baita e 
cansativa peregrinação 
pelo Chile e Argentina, 
meu celular foi possuído 
por algum tipo de demô-
nio que ama pregar pe-
ças e causar confusões. 
Pode ter sido possuído 
pelo Saci-pererê tam-
bém, que é todo cheio 
das malandragens.

Já em casa, nos dias se-
guintes, meu telefone to-
cou três vezes. Na primei-
ra chamada, uma senho-
ra, falando um português 
todo enrolado, queria sa-
ber a que horas eu iria ver 
o apartamento dela, que 
estava para alugar. Mes-
mo eu dizendo que ela ha-

via discado para o núme-
ro errado, a mulher virou 
uma bestafera e exigiu 
falar com minha esposa. 
Como sou solteiro, dei um 
tchau e desliguei. Na se-
gunda chamada, umas 
três horas depois, assim 
que atendi, um senhor já 
foi logo dizendo:

 -Ô, rapaiz, ocê sumiu! 
E a cumadre Miria, tá 
boa?

Eu tentei explicar para 
ele que não sou casado, 
mas ele insistiu:

-Dêxa de onda, rapaiz! 
Ocê num muda mêrmo! 
- e pôs-se a rir feito um 
doido.

Linhas cruzadas

éd brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

Até que poderia ser 
eu, pois sou muito sar-
rista. Quando eu disse 
que era de Campinas, 
estado de São Paulo, o 
senhorzinho, num ata-
que nervoso, esgoelou:

-Pelamordedeus, mo-
ço!!! Sou de Minas!!! Não 
posso com essa conta, 
não!!! - e desligou sem 
se despedir.

Na terceira chama-
da, uma tal de Lourdes 
queria saber se era pa-
ra ela buscar as crianças 
na escola ou se eu mes-
mo iria. Então respondi:

-Lourdes, pode bus-
car as crianças porque eu 
não sei onde fica a esco-
la delas - e ela respondeu:

-Então eu vou buscar, 
Seu Paulo. Depois o se-
nhor avisa pra dona Ká-
tia, tá bom?

-Tá bom! - confirmei.

Meu celular f icou 
completamente doido 
depois dessa viagem. 
Enquanto a TIM não re-
solvia o problema, segui 
brincando com as cha-
madas. Tinha outra coi-
sa a se fazer?

Unidade recebeu 
grupo do curso 
de engenharia 

Química da 
Unicamp
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A Câmara Municipal de 
Sumaré analisa o projeto de 
lei de autoria do vereador e 
presidente da Casa, Hélio 
Silva (Cidadania), que pro-
põe a criação da Carteira de 
Identificação da Pessoa com 
Epilepsia – CIPE no muni-
cípio. A proposta, em tra-
mitação, pretende garantir 
maior segurança, visibili-
dade e proteção às pessoas 
diagnosticadas com epilep-
sia, além de facilitar o aten-
dimento adequado em si-
tuações de emergência.

Segundo o projeto, a CI-
PE será emitida em forma-
to físico e digital, com colo-
ração roxa — referência ao 
Dia Mundial de Conscien-
tização Sobre a Epilepsia, 
celebrado anualmente no 
dia 26 de março. O docu-
mento conterá informações 
como nome, data de nasci-
mento, número do CPF, fo-
to, impressão digital, assi-
natura e espaço para con-
tatos de emergência.

A emissão da carteira se-
rá feita mediante solicita-
ção, com apresentação de 
relatório médico que com-
prove o diagnóstico da epi-
lepsia e documentação pes-
soal. A validade do docu-
mento variará conforme 
a idade do portador: será 
de cinco anos para crian-
ças até 12 anos incomple-
tos, dez anos para pessoas 
entre 12 e 60 anos e prazo 

indeterminado para idosos 
acima de 60 anos.

A proposta prevê ainda 
que os elementos de segu-
rança e verificação de au-
tenticidade da CIPE serão 
definidos por regulamenta-
ção específica. Caso apro-
vada, a nova lei deverá ser 
regulamentada pelo Exe-
cutivo municipal no prazo 
de 60 dias.

“A epilepsia é uma con-
dição neurológica que se 
manifesta por meio de des-
cargas elétricas cerebrais 
excessivas, podendo afe-
tar diversas partes do cor-
po. As crises epilépticas po-
dem variar consideravel-
mente, desde breves lap-
sos de atenção e contrações 
musculares até episódios 
convulsivos prolongados e 
severos, podendo acometer 
indivíduos de qualquer fai-
xa etária. Estimativas para 
o Brasil indicam que entre 
1 e 2% da população con-
vive com a epilepsia, o que 

representa um número sig-
nificativo de pessoas”, co-
mentou Hélio.

“Muitas vezes, duran-
te uma crise epiléptica, a 
pessoa pode encontrar-se 
impossibilitada de se co-
municar, o que dificulta 
o auxílio adequado, espe-
cialmente em locais públi-
cos. O presente Projeto de 
Lei visa instituir a Cartei-
ra de Identificação da Pes-
soa com Epilepsia – CIPE 
no município de Suma-
ré, um documento crucial 
para auxiliar na identifi-
cação rápida e correta da 
condição, garantindo que, 
em momentos de crise, os 
encaminhamentos apro-
priados sejam realizados. A 
CIPE, ao fornecer informa-
ções essenciais aos socor-
ristas e ao público em geral, 
permitirá um atendimento 
mais ágil e adequado em si-
tuações de emergência. Is-
so pode evitar procedimen-
tos desnecessários”, diz.

Hélio Silva propõe implantação 
da Carteira de Identificação da 
Pessoa com Epilepsia em Sumaré

Presidente da Câmara, Hélio Silva, defende que 
documento ajuda no encaminhamento durante crises

EM traMItaçãO

divulgação

Valores do Bolsa Família 
passam a ser considerados 

na renda para o BPC
O Governo Federal publicou recen-

temente o Decreto nº 12.534/2025, que 
altera as regras previstas no Decreto nº 
6.214/2007, modificando os critérios de 
elegibilidade para o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC). 

A principal novidade é que rendas 
antes desconsideradas, como o Bol-
sa Família, agora passam a ser com-
putadas na análise da renda familiar 
per capita.

O QUE MUDa Na CONCESSãO DO BPC?
Com a nova regulamentação, o cál-

culo da renda familiar para acesso ao 
BPC incluirá valores que até então eram 
excluídos. 

Essa mudança torna mais difícil al-
cançar o limite de renda exigido, que 
permanece fixado em 1/4 do salário-
-mínimo por pessoa.

rENDIMENtOS QUE aGOra 
ENtraM NO CÁLCULO
Mesmo que tenham natureza tem-

porária, emergencial ou assistencial, 
alguns rendimentos passam a compor 
a renda familiar considerada para con-
cessão do benefício. 

Entre eles:
• Bolsa Família e outros programas 

de transferência de renda;
• Benefícios assistenciais com dura-

ção temporária;

• Pensões de caráter indenizatório;
• Auxílios médicos;
• Rendimentos esporádicos, como 

trabalhos informais ou por temporada.

QUEM PODE SEr IMPaCtaDO?
A nova regra afeta principalmente 

pessoas idosas e cidadãos com defi-
ciência em situação de vulnerabilida-
de social. 

Muitas famílias que antes se enqua-
dravam nos critérios de renda poderão, 
com a inclusão desses valores, ultrapas-
sar o limite permitido e perder o direi-
to ao BPC, mesmo vivendo em condi-
ções precárias.

aDVOCaCIa PrEVIDENCIÁrIa: 
NOVOS DESaFIOS À FrENtE
Com esse cenário, os profissionais 

da área previdenciária devem reforçar 
a atenção nas análises de cada caso, 
buscando produzir provas robustas e 
fundamentações sólidas. 

Em muitos casos, será necessário re-
correr ao Judiciário para assegurar o di-
reito ao benefício, com base nos prin-
cípios constitucionais da dignidade da 
pessoa humana e da proteção social.

Quer saber mais sobre mudanças 
na legislação previdenciária e bene-
fícios sociais? Acompanhe nossa co-
luna semanal. Desejamos a todos um 
excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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Veículos a diesel da frota municipal, próprios e locados, 
passam por vistoria anual de emissão de fumaça e os 
reprovados são levados para manutenção; meta é manter 
emissões entre 20% e 40%, evitando poluentes em excesso

Veículos a diesel, pró-
prios e locados, que com-
põem a frota municipal de 
Hortolândia, estão passan-
do por inspeção veicular 
anual. A ação, realizada pe-
la prefeitura, busca medir 
a emissão de fumaça pelo 
escapamento, utilizando a 
Escala de Ringelmann.

Para fazer a mediação, 
os técnicos da Secretaria 
de Meio Ambiente, Desen-
volvimento Sustentável e 
Assuntos Climáticos uti-
lizam um cartão de papel 
para comparar a cor da fu-
maça emitida. O modelo 
gráfico contém cinco pa-
drões cromáticos, que va-
riam dos tons mais claros 
para os mais escuros, numa 
escala de 1 (20%) a 5 (100%). 
O ideal é que a emissão de 
gases fique entre 1 (20%) a 
2 (40%). Acima disso, os veí-
culos precisam passar por 
manutenção.

A inspeção, iniciada no 
dia 16 deste mês, será reali-
zada até o final de julho pa-
ra atender toda a frota, que 
contém aproximadamente 
70 veículos, dentre eles ca-
minhões, tratores, ambu-
lâncias e vans de transpor-
te de pacientes e de alunos.

De acordo com a Secre-
taria de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Susten-
tável e Assuntos Climáti-
cos, até esta sexta-feira (27), 
20 veículos ativos já haviam 
sido vistoriados, sendo a 
maioria deles aprovados.

Para a diretora de Assun-
tos Climáticos, Taina Fer-
reira, a medida tem gran-
de relevância ambiental e 
atende a uma diretriz do 
Programa Município Ver-

deAzul, realizado pelo Go-
verno do Estado em parce-
ria com a Prefeitura.

“A fumaça preta libera-
da por veículos a diesel é 
composta, principalmente, 
por carbono em forma de 
fuligem, resultado de uma 
combustão incompleta do 
combustível. A intensidade 
da emissão é avaliada por 
meio da Escala de Ringel-
mann. Quando os veículos 
ultrapassam os níveis acei-
táveis, devem ser encami-
nhados para manutenção 
corretiva. Por isso, a ins-
peção e a manutenção pe-
riódica desses veículos são 
fundamentais. Essas ações 
evitam a liberação excessi-
va de poluentes, reduzem 
os impactos ambientais e 
até previnem riscos à saú-
de pública, como doenças 
respiratórias causadas pe-
la inalação dessas partícu-
las, que podem atingir dire-
tamente os pulmões e cau-
sar complicações respirató-
rias”, esclarece a diretora. Medida atende diretriz do Programa Município VerdeAzul, do Governo do Estado

Inspeção em Hortolândia busca reduzir 
poluição atmosférica e prevenir doenças

divulgação

ações evitam a 
liberação excessiva 

de poluentes e 
reduzem impactos 

ambientais 
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Sumareense nato, 
com uma imensa 
folha de serviços 
prestados à Suma-

ré, sempre atuante em ati-
vidades sociais, culturais, 
filantrópicas, empresariais, 
tendo muito orgulho de ser 
SUMAREENSE.

N ESTOR GER A LDO 
DUARTE nasceu em Su-
maré, em 05 de dezembro 
de 1931, filho de Francis-
co Duarte e Élide Fávaro 
Duarte, família esta forma-
da por mais quatro irmãos: 
Sérgio José Duarte, Edna 
Umberlina Duarte, Sirley 
Duarte de Souza e Luiz Jo-
sé Duarte. Tinha muita de-
dicação aos avós paternos: 
Luiz José Duarte e Eugênia 
Biancalana Duarte. Reali-
zou seus estudos em esco-
la de Sumaré, mas se des-
tacou na Escola São José, 
de Campinas, onde foi ex-
celente aluno.

Desde sua juventude 
sempre exerceu atividades 
profissionais com grande 
dedicação e empenho, ini-
ciando em 1951 transpor-
tando areia para a cons-
trução da 3M do Brasil. De 
1954 a 1959 trabalhou co-
mo taxista autônomo, e 
de 1969 a 1971 foi entrega-
dor autônomo de produtos 
da Avon Cosméticos, on-
de se destacou e constituiu 
uma empresa para trans-
portes de produtos da Avon 
Cosméticos nas regiões de 
Campinas, Bauru, Londri-
na e Ribeirão Preto, atuan-
do de 1971 a 1975.

Em 1975 saiu da consti-
tuição da empresa e consti-
tuiu a Transportadora NGD 
Ltda., efetuando transportes 
de produtos da Avon Cos-
méticos nas macrorregiões 
de Campinas, Sorocaba, Ri-
beirão Preto e sul de Minas, 
com atendimento também 

para as empresas e comér-
cio de Sumaré, com entre-
gas e coletas de Sumaré pa-
ra São Paulo e vice-versa.

Em 1991, constituiu ou-
tra empresa de transpor-
tes, a Transportadora NE-
VALMA Ltda., com a fina-
lidade de prestar serviços 
exclusivos a empresa Avon 
Cosméticos nas macrorre-
giões de Campinas, Soroca-
ba, sul de Minas, bem como 
para as zonas: norte, oeste e 
sul da cidade de São Paulo, 
como também para o litoral 
sul do estado de São Paulo.

Em 1998 vendeu a Trans-
portadora NGD Ltda. a seu 
gerente Ademir Lorençat-
to para dedicar-se exclusi-
vamente à Transportadora 
NEVALMA e nesta trans-
portadora criou um Depar-
tamento de Processamen-

to de Dados para atender 
o seu principal cliente a: 
Avon Cosméticos, que aten-
dia todas as regiões do Bra-
sil com os processamentos 
de pedidos para fatura-
mento, contando ao todo, 
entre transportes e proces-
samentos de pedidos, com 
mais de 360 funcionários.

Paralelamente às suas 
atividades empresariais 
exerceu imensa atividades 
de Clubes de Serviços, tais 
como: Membro Fundador e 
ex-presidente do Lions Clu-
be Sumaré, membro fun-
dador do Instituto Pio XII 
(creche) de Sumaré, mem-
bro fundador da APAE de 
Sumaré, membro fundador 
do Instituto de Promoção do 
Menor de Sumaré, membro 
e primeiro iniciado da Lo-
ja Maçônica “Deus, Justiça 

e Amor” de Sumaré, presi-
dente da ACIAS – Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Agropecuária de Sumaré.

Foi sócio dos clubes so-
ciais, tais como: Clube Re-
creativo Sumaré, União 
Cultural XVI de Dezem-
bro e da Sociedade Operá-
ria Sumareense, onde exer-
ceu intensa atividade so-
cial, cultural e esportiva.

Em junho de 2000 a Câ-
mara Municipal de Suma-
ré outorgou-lhe o título de 
CIDADÃO EMÉRITO, por 
seus trabalhos em prol do 
desenvolvimento da cidade.

FAMÍLIA
Em 02 de maio de 1959, 

casou-se com Valderez Si-
viero Duarte e deste enla-
ce nasceu a filha: Márcia 
Duarte Nardy, casada com 

Nestor Geraldo Duarte como presidentre da Acias Nestor Geraldo Duarte

Nestor Geraldo Duarte e Valderez Siviero Duarte

Nestor Geraldo Duarte

fo
to

s: pró
-m

em
ó

ria su
m

a
ré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-memória de Sumaré

FESTA DO TOMATE
Nestor foi presidente da ACIAS. No seu mandato aconte-

ceu o maior evento público do município: a FESTO (Festa do 
Tomate). Esse evento, patrocinado por 4 entidades, entre elas 
a ACIAS, atraiu mais de 30.000 pessoas.

INSTITUTO DE PROMOÇÃO DO MENOR
No final de uma audiência na Justiça do Trabalho, em São 

Paulo, onde Nestor mantinha uma filial, após firmar um acor-
do com um funcionário, o Juiz pediu a Nestor permanecer na 
sala após o final da audiência. A sós com o magistrado rece-
beu esta mensagem dele:

- Senhor Nestor, lembra-se de mim? Fui guardinha do 
Instituto de Promoção do Menor na Diretoria que o senhor 
participava...

AUTor Do TExTo

Antônio Celso Nardy, que 
lhe deram os netos: Vanes-
sa Nardy e Henrique Duar-
te Nardy e futuramente os 
bisnetos: Ana Angélica de 
Miranda Nardy e Henrique 
de Miranda Nardy.

Nestor Geraldo Duarte 
faleceu em Sumaré em 14 
de outubro de 2019, com 
88 anos de idade, deixan-
do um exemplo de suma-
reense com muita dedica-
ção e amor.
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PALMEIRINHA

JOVENS DE SUMARÉ ANTIGA PASSAGEM DE NÍVEL

Foto de 1951 do time de futebol do Palmeirinha, que disputava 
partidas amistosas no campo do Alliança e região. Nessa foto eles 

ganharam um troféu em Americana. Vemos de pé, da esquerda 
para a direita: Natal Fabbri (Nenê Baiano), Odair Salgado (Nê), Alécio 
Biondo, Alceu Lorençatto, Joaquim Marques (Tita), Jurandir Fabbri, 

José Salgado e Orlando Fabbri. Agachados, na mesma 
ordem: Zé Pretinho, Jaime Marques, Francisco Silveira Rosa Neto, 

Octávio Tomazin, Donaldo Consulin e Hamilton Carmelo. 

Jovens de Sumaré, frequentando o jardim da Praça da República, 
em foto do início da década de 1950. São eles, da esquerda para a 

direita, de pé: Dorian Prado, Jaime Marques, Pedrinho (...), 
Alceu Lorençatto, Plínio Giometti Filho e José Carlos de Vasconcellos 

(Zéca). Agachados, na mesma ordem: Antônio Sanguini Jr. (Nê), 
Joaquim Marques (Tita) e Hamilton Carmelo. 

Fotografia da antiga passagem de nível sobre os trilhos da Cia. Paulista 
de Estradas de Ferro, no meio da rua Bandeirantes. Essa passagem 

foi fechada depois da construção do Viaduto “Comendador Aristides 
Moranza”. No alto, à esquerda, vê-se a casa mais antiga de Sumaré, 

que pertencia ao sr. Joaquim Raposeiro – já reformada. Ao lado dela, 
instalações semidemolidas do antigo Posto Foffano, que encerrou suas 

atividades após o fechamento da passagem. 

PAULO MALUF EM SUMARÉ DOUTOR JOSÉ IRENO

Paulo Salim Maluf esteve diversas vezes em Sumaré, como parlamentar ou como Governador. 
Nesta foto da década de 1970 ele foi recebido por autoridades e empresários na Câmara 

Municipal. Ele está no centro do registro, discursando. À sua direita vemos Jair Juabre (Presidente 
da ACIAS) e Luiz Mário de Toledo (vereador). À sua esquerda estão João Smânio Franceschini 

(Prefeito de 1973 a 1976) e Fuad Assef Maluf (empresário).

José Ireno Zacarchenco formou-se advogado 
na Faculdade de Direito da PUC-Campinas. 
Exerceu a profissão na cidade, mas tornou-

se mais conhecido como empresário – 
fundador e sócio das Imobiliárias ALPHA 
e KACHENCO. Foi candidato a Prefeito em 

1976. José Ireno descende de famílias de 
imigrantes russos e norte-americanos. 

DINHO FRUTUOSO
Clodoaldo Frutuoso, 

o popular “Dinho”, 
era contabilista. 

Tinha um Escritório 
Contábil na primeira 

quadra da Avenida 
7 de Setembro, à 

esquerda, para 
quem sobe. Era filho 

do grande jogador 
de futebol Luiz 

Frutuoso. Como o 
pai, foi também um 

grande jogador de 
futebol, vestindo a 

camisa alvi-verde do 
Clube Recreativo e 

Esportivo Alliança e 
de raquetista, agora 

com a camisa do 
Clube Recreativo 

Sumaré. Foi 
vereador na 3ª. e na 

7ª. Legislatura da 
Câmara Municipal 

(1963-1966 e 
1977-1982).

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Lula vai recorrer ao STF contra decisão 
do Congresso de barrar alta do IOF
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva decidiu que vai 
acionar o STF (Supremo Tribunal Federal) para contes-
tar a decisão do Congresso Nacional de derrubar os de-
cretos que ampliaram alíquotas do IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras). 

Município tem parceria com Instituto São Lucas e resultados são avaliados como positivos

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  Monte MoR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Após fiscalização, parlamentar denuncia demora no atendimento no Hospital Sagrado Coração de Jesus; pacientes 
aguardavam vagas por até 20 horas; acidentado esperou transferência via CROSS desde a meia-noite até dia seguinte

O vereador Roger Santos 
(PT) voltou a denunciar a 
morosidade no atendimen-
to do Hospital Sagrado Co-
ração de Jesus, em Monte 
Mor. Durante fiscalizações 
realizadas, o parlamentar 
afirmou ter presenciado 
longas esperas de pacien-
tes e falhas na estrutura da 
unidade. “Um morador do 
Nova Alvorada sofreu um 
acidente e chegou meia-
-noite, já estava dando oi-
to horas da noite e a vaga 
Cross não saía”, relatou.

Roger destacou que a si-
tuação do paciente só foi 
resolvida no dia seguinte 
e que ele ainda aguarda-
va por cirurgia no Hospital 
Estadual Sumaré (HES). O 
vereador criticou o funcio-
namento da Central de Re-
gulação de Ofertas de Ser-
viços de Saúde (CROSS). 
“Uma dificuldade terrível, 
não só no nosso municí-
pio”, declarou.

Roger também apontou 
problemas semelhantes aos 

identificados em fiscaliza-
ções anteriores. “Encon-
tramos uma situação mui-
to difícil, ou seja, médicos 
não estavam em sala, foi se 
passando o horário, eu aca-
bei ligando para o prefei-
to”, disse. “Daqui a pouco 
os médicos adentraram, já 
eram 10 para as 8 da noi-
te [19h50], as pessoas esta-
vam lá desde as 15 horas, 16 
horas, idosos, e aquela difi-
culdade toda”. Uma das fis-
calizações ocorreu em 19 
de junho.

Na sexta-feira (13), Roger 
recebeu nova denúncia de 
que um idoso de 75 anos 
permaneceu sem atendi-
mento por seis horas. “Das 
13h até as 19h”, afirmou. Ele 
reforçou que a fiscalização 
deve ser intensificada, tan-
to na UPA quanto no hospi-
tal, já que ambas unidades 
são mantidas com recur-
sos públicos. “Então, o ve-
reador, a vereadora têm a li-
berdade e o dever de estar 
lá fiscalizando [...] Nós pre-
cisamos nos unir, fiscalizar 
e entender realmente o que 
está acontecendo”.

O vereador também des-
tacou as condições do lo-
cal. “Chegando ali, a gen-
te encontrou uma situação 
muito deplorável. Ou seja, 
o saguão do hospital esta-
va cheio, banheiros esta-
vam trancados e o povo lá, 
esperando”.

Roger criticou a estrutura 
atual do hospital. “As prio-
ridades têm que ser atendi-
das. Um senhor de 75 anos 
esperando desde as 13 ho-
ras até as 19 horas, não é ca-
bível, a população não pode 
deixar de ser atendida”.

Segundo ele, reclama-
ções recorrentes vêm sen-
do registradas também nas 
redes sociais. “Se a gente vê 
que tem a questão de sur-
tos, eu acredito que tem 
que aumentar a questão de 
médicos, tem que aumen-
tar a questão de um trata-
mento melhor para as pes-
soas. E ali eu vi uma ques-
tão de desleixo”, declarou.

OUTRO LADO
Em relação às declara-

ções do vereador sobre os 
atendimentos realizados 

Reclamações de demora têm sisdo recorrentes no Hospital Sagrado Coração de Jesus

Pacientes enfrentam longa espera no 
atendimento do Hospital de Monte Mor

divulgação

Matheus & Lorenzo gravam 
“Referências – Moda e 

Churrasco” em Chapadão do Sul
No último dia 13 de ju-

nho, a dupla Matheus & 
Lorenzo transformou uma 
área gourmet de Chapadão 
do Sul/MS em palco para a 
gravação do projeto “Moda 
e Churrasco”. Em clima in-
timista, com instrumentos 
acústicos e o público bem 
próximo, a proposta foi re-
criar a atmosfera calorosa 
de uma roda de amigos. O 
resultado? Um registro ao 
vivo, cru, direto, com voz, 
violão e verdade.

ESSE é O SEGUNDO ATO DA TRILOGIA
“Referências”, uma série que mergu-

lha nas influências musicais da dupla e 
apresenta também músicas inéditas. Se 
o primeiro capítulo, Cantos & Cordas, ga-
nhou destaque com o hit “Voz de fundo”, 
este novo episódio acrescenta o tempe-
ro do interior: mesa de madeira, baldes 
de gelo, carne na brasa e refrões que to-
do mundo canta junto. A estética refor-
ça o tom de proximidade com câmeras 
em planos fechados, iluminação quente 
e bastidores expostos, enquanto os ar-
ranjos minimalistas deixam espaço pa-
ra a emoção nas vozes.

TRAjETóRIA E NúMEROS EM ASCENSãO
Formados em Presidente Prudente/

SP, em 2017, Matheus & Lorenzo vêm se 
consolidando como uma das promes-
sas do sertanejo contemporâneo. Atual-

mente, residem em Ma-
to Grosso do Sul e têm a 
carreira gerenciada pela 
3F Produções Artísticas, 
sediada em Chapadão 
do Sul/MS. O hit “Voz de 
Fundo”, que ultrapassou 
11 milhões de visualiza-
ções no YouTube e soma 
2.8 milhões de plays no 
Spotify, tem alavancado 
a presença da dupla nas 
principais playlists e rá-
dios do país.

Mais do que revisi-
tar clássicos sertanejos, 

“Moda e Churrasco” traz faixas inéditas 
pensadas para o consumo digital, crian-
do uma ponte entre o passado e o futu-
ro do gênero. A versão audiovisual será 
distribuída em múltiplos formatos, de ví-
deos verticais para redes sociais a clipes 
em 4K no YouTube, além de faixas ideais 
para playlists de churrasco.

LANçAMENTO E DISTRIbUIçãO
O lançamento das primeiras faixas es-

tá previsto para outubro de 2025, abrin-
do oficialmente a temporada de churras-
co ao som de modões e novidades ser-
tanejas. Até lá, Matheus & Lorenzo se-
guem movimentando as redes com bas-
tidores, trechos da gravação e novida-
des do projeto.

Para ouvir suas músicas e conhecer 
um pouco mais de Matheus & Lorenzo, 
acesse @matheuselorenzo.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

no dia 19 de junho, a As-
sociação Hospital Benefi-
cente Sagrado Coração de 
Jesus informa que, naque-
la data, foram registrados 
213 atendimentos, incluin-
do dois casos graves que 
necessitaram de regula-
ção pelo CROSS (Sistema 
de Regulação de Vagas). 
“Importante ressaltar que 
o CROSS é regulado pelo 
Estado, e a transferência de 
pacientes depende da dis-
ponibilidade de vagas nos 

hospitais de referência, o 
que foge ao controle direto 
do hospital. Sobre um dos 
casos mencionados, hou-
ve negativa de três hospi-
tais pelo CROSS no dia 19, e 
somente em 20 de junho foi 
possível garantir a transfe-
rência, respeitando os flu-
xos regulatórios. O hospi-
tal segue rigorosamente o 
Protocolo de Manchester, 
que prioriza atendimen-
tos com base na gravida-
de clínica, independente-

mente de idade ou outros 
critérios, para garantir que 
as emergências sejam tra-
tadas com prioridade má-
xima. Ressaltamos ainda 
que, entre os atendidos, 
estava um paciente acima 
dos 80 anos de idade, cuja 
prioridade já está assegu-
rada pelo Estatuto do Ido-
so, legislação que é cum-
prida integralmente pela 
nossa equipe”. “Por fim, 
reforçamos que não hou-
ve falhas no atendimento”.

A Secretaria de Saúde 
de Sumaré promoveu nes-
ta semana uma importante 
integração com os colabo-
radores vinculados ao Ins-
tituto São Lucas. Nos dois 
dias de encontro, cerca de 
600 profissionais partici-
param do evento, realiza-
do no auditório da Facul-
dade Anhanguera.

Estiveram presentes a 
primeira-dama, Débora 
Mikaelle, o secretário de 
Saúde, Rafael Virginelli, 
representantes do Institu-
to São Lucas e gestores da 
rede municipal de saúde. 
Além do acolhimento, a ini-
ciativa teve como objetivo 
alinhar os fluxos institucio-

nais e promover a integra-
ção da equipe.

A primeira-dama ressal-
tou a importância do traba-
lho de cada profissional no 
atendimento aos pacientes. 
“Somos muito gratos pelo 
trabalho que desenvolvem 
com tanto amor e dedica-
ção. Aproveitem este mo-
mento, que está sendo dedi-
cado especialmente a vocês, 
profissionais tão importan-
tes no cuidado da nossa po-
pulação”, destacou Débora.

Ao longo da integração, 
o secretário de Saúde rea-
lizou uma dinâmica com 
a participação de todos os 
presentes. “Agradeço a pre-
sença e o trabalho de ca-
da um de vocês. Mas, hoje, 
de uma maneira especial, 
quero mostrar que a saúde 

precisa do envolvimento de 
todos os setores, não pode-
mos caminhar sozinhos”, 
afirmou Rafael Virginelli.

O secretário apresen-
tou uma simulação de um 
acidente para ilustrar que 
o atendimento ao pacien-
te não depende apenas da 
equipe de urgência, mas de 
todos os setores que com-
põem os serviços da saú-
de pública no município. 
“Dessa forma, consegui-
mos enxergar o trabalho 
dos demais setores. Às ve-
zes, achamos que apenas o 
que fazemos é mais impor-
tante, mas o atendimento 
ao paciente segue, em al-
guns casos, por tempo in-
determinado, exigindo o 
suporte de várias especia-
lidades”, explicou.

600 profissionais de Sumaré fazem 
integração com Instituto São Lucas
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